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Dia- de finados 
U ámanhã o dia dos mor-

tos. Sobre a campa dos que 
dormem o eterno sotnno vae 
a piedade dos vivos desfo-

Coni o andar dos tempos, estabe-
leceu-se em Roma o costume de jul-
gar os criminosos junto desta coluni-
na; e, depois, o de amarrarem nella 
os condemnados á pena infamante'de 
exposição. 
O principal delido a que esta pena 

se appltcava, era o de quebra fraudu-
lenta. crime de tal modo repugnante 
aos romanos, que todo o negociante 

lhar goivos rociados pelo íris- fallido era, pela lei das Do;e "1'aboas, 
te orvalho da saìtdade, entregue aos seus credores, geie po-

diam lança-lo em um carcere, obri-
Lagrlmas e pt'CCeS, Il'llm 4a-7o ao serviço dos escravos _ou mes-

commovente stlffragio irão mo mata-lo. P ' 
b Esta durissima pena fòi de ois mo-

em revoada lugubre até jun- dificada e suavisada pela lei Julia,que 
distinguia entre os fallidos aquelles to d'aquelles que a morte ar-

rebatou a muitos iffectos 
queridos ou, quiçá, furtou ás. 
doloro;as provações da exis-
tencia. 

Alli, na sug-estiva desola-
ção do campo santo, no es-

quecimento do Cumulo, serão 
todos lembrados no emocio-
nante cerimonial co-n qu-, a 
F-eja lhes commemora o an-
. ,, _.. 

nlversario, e na saudosa evo-
cacão com que todos os re-
cordaremos no amargo car-
pir da funda magoa que dei-
•at'anl. 

_- de exposiçao iio pelourinho, até que ,1 , Não haverá campa, por te em a sua casa de. l,,uriz, aonde a,uido o império romano peia inva-
Mais humilde que seja, que são e conqui.ta dos barbaras do sor- inside.niLmente se aehava, o meti 
não tenha {jOCCS e IL1111eS C - te, essa pratica judicial foi caindo a vellio amigo dr. Bonifaeio Elias 

pouco e pouco em desuso, e, final- Barbusa Latnella! 
aluem a oAhado uncto d'el-' monte de todo oblitterada. 1 1 Vcio tc uelle trabalhador inean-
Ia aspergindo com lagrimas Alguns séculos depois, já sa, iu J; a , } 
•   • monarchia tiVisigothi.:a e já sacu,liao S-1CCl a fa:1CCCr na ine5171a casa. 

a pesada lousa que encobre ' da H :spanha o domi iiu arabe, vemos em que nascera. Senti uma dói-
os tristes des rojos da ressoa de novo re stabelecida essa pena em tão profunda, quanto era intensa, 

i 1 1 alguns dos paizes que outr'ora haviam e sincera a moita dedi:;acão e 
que lhe foi cara. sido provindas do colossal iniperio. amisa.de velha que obre *antemen-

Grata solemnisacão, que Na França, por exemplo, a sua ap- : q r 
q plicação tornou-se quase geral no_ se- t;. n1e prendia aquelle respeitavel 

em todos os campos da phi- culo xII, ou, talvez, antes, no seculo cavalheiro, que era o decatlo dos 
loco phia e em todas as reli- xl passando (' ahi para a ííespunha c eli:iicus elo nosso concelho. Tinha 

i de>ta para Portugal. 
completado no mez de Julho 75 

zi 1 •lauso porque é elos uen- instituição puramente feudal, gorando amos, o que posso passar por fé. 
11 i p `• I os donatarios da corôa, os prelados e tiobrevivem-lhe que eu saiba tres 

te e le itlm0 trlbtlt0 dOS UC os munici lios da rero` atira de os g q i p dos seus eoudisei elos na agia de Nasceu em Londres no dia esi irem em seus domiaios senho- . p 
ainda peregrinam por este latim ahi em Barcellos, regida ne- i o ('outubro de 1865. E' fi-riae, onde as respectiva ; ; ustiça, cx- , 
valle de lagrimas nos que punham os criminosos de certos de- lo nosso patrieio José Candidu de lho d'um diplomata h'sl)a-
assaram á ara álem da ilesos. - Sá Pereira, que ('ahi fôra para u f alguns - 

j p No seculo XIII, existiam em Pariz o 111101, que' x01 llb utiS asnos 
lacta da vida. elourinho do biso roYimo d i ca - I•°céu de Bra ga, e na casa, que é 

Lá dos confins da eterni-

que o eram por inevitaveis desastres 

commerciaes, e os fallidos fraudulen- ( para uma boa colheita, como— Deixem lá fallar; é o melhor 

lesaremtarne' •ososeuoscrcìi cogito firme de 1 boa eira, sequeiro, cobertos e es- systema de liquidar influenciaspo- 

Aos primeiros declarava a lei Juba , piguetro lião ele ;'êr m ilito milho litieas; e sendo a entrada. gratis, 

livres é habilitados para emprende- estragado, e milita palha perdida. não deixam de não haver empe-
rem de novo o negocie; aos sego., 
dos, depois de obrigados a entrega-
rem aos credores todos os seus have-
res, eram amarrados â cohinuiá 11oe-
nia, e ulii expostos, por mais ou me-
nos tempo, a irrisão publica e aos 
ultrag es da plebe impiedosa. P 

Foi esta, diz-se, a origem dos pe-
lourinhos. 
A medida que o povo romano ia, Ì de menos um campo, do que fal-

pelo seu genio guerreiro,avassallando j tarem agora aquellas conimodida-
o mundo, aos paizes que subjugava 
impunha as sua; i:istiiutçóes politi-
cas, a sua lingua, os seus costumes. 
E' assim que vemos appiicar na, Gal-
lias, na Germania e na peninsuia ibé-
rica, durante muitos asnos, a peca 

des; e, ainda assim, sabe Duns, o 
que vae. 

—Na segunda-feira passada fui 

surpreli-•mdido pela infausta noti-
cia. de ter fal(ceído repentinamen-

g1ÓeS encontra O ma is franco O pelourinho foi em França ama 

nevoeiro na lama, não é sujeito de grande cotação. 

Chuva na cama. Assim o parece; seja elle quem 
A' hora em que corto os lin- quer, que fôr. Brincadeira de mau 

guados para lhes encher, uma res- gostol 

tea`de sol entra-me pela janella —Parece, que se vae alastran-

deutro a banhar-ine 'os pés em do a febre dos jantares políticos! 
uma luz quente, e como a troçar- Boa febre! E', ao que parece, de 

me por eu ter receado do dia.Não caracter benigno e patusco. Os 

me come! franquistas são mais felizes; co-
Eu que te eonhaei, laranjeiral.. mem, e bebem, a meia atra, em 

Os lavradores andam desanima- quanto que os Iintzaceos levaram 
dos; os milhos cortados em os ti l- pranchada de traz da orelha;mas, 

timos dias de sol estão em ris+ 'o' como a maior parte ('estes comem 

de perderem-se, e . os lavradores, da ir. aza do orçamento;.. pelo dia-

que não tiverem bons commodos bo vens, e pelo diabo vae! 

A cultura do maiz obriga os Ia- ! nhos para entrar no partido. Ora 
oradores, e proprietarios, a estas para que vieram os liintzaceos, 

c}espezas, que não são nenhuma intezarem-se diante do seu iaimi-
brincadeira; eu que o diga, que go commum`? Ahi toem a paga! 
me vi obrigado a construir tudo Aonde se dão, ahi se apanham! A_ Hespanha ha-de orgu-

aquillo e sei a conta canada or —Este anno não appareeem jhaf-se, e com rasão, por ter 
que me ficou; mas é m Ihor ter compradores de vinho por aqui, um filho tão distincto. 

como em os asnos precedentes- e 

fazem bem; comprar o quê? Esse --Brevem-2nte serão no-
pow• o, que lha, será gasto pelo mudos cardeaes, ciem de 
consumo interno; e os lavradores M m-y, os bispos de Padua, 
pedem dinheiro, que m,2 mêdo. 113 ,nevent0 Viterbo e 3 pre-

--tio principio da semana hou- 1 ' 
ve bastantes obitos por algumas lados romanos. 
fregnezias ('este Válle. As_>.a e 

•4 #".pira parociam dias dc..fina_los! 
1,tide retro! 

Até á semana. 

`l'azzcrar-ar 

L(" por í̀  
zonza 

Id-ti>. R, tQ i,h.lel NIerry 
del 'lV al 

hedral, o dos Temjilários, o munici- i hoJe liabitada pela exm.a sr.s D. embaixador junto da Santa 
!• pal, o da abbsdia de S. Germano e! I h^reza de Jestis da ,Silva, ao 

dado elles encontrarão as nos- ainda outros. 
sas preces e viverão conlnos- 
co n'esses momentos da liga-
cão espiritual do homem com 
beLiS. 

} Oremos; pois, pelós Mor-
tos. 

•70nttil_1lentoS 
PARA A 

111sforía,iile F3 ,.reellos 

01 ELOURI\•0 
(fio amigo P̀ancracio,! 

A origem dos pelourinhos vamos 
achai-la em Roma, se é que os roma- 
nos, como pretendem alguns escri-
Atores, os não copiaram da Grecia. 
cio mesmo modo que dos gregos imi 
taram a litteratura e as artes. 
Era no•I oruni—o lugar mais mo-

vimentado e opulento da velha Roma 
—quëo senado e o povo romano ce-
lebravam as, soas assembïèas mais 
notaveis. C)nta-:s'eque', nos bons tem-
pos da republica, um rico burguez 
chamado (Moenias iAandárii levantar 
ahi e proximo fia sua C,"a uma co-
]uniria de pedra ou grosso .}Tilar, que 
servia de base a um estrado de ma-
deira, donde sua fámilia assistia aos 
actos publicos e céremonias festivas 
celebradas naquelle famoso recinto, 
que os imperadores rodearam mais 
tarde de bellos porticos, de templos 
n-iagestosos e cíe immensas estatuas. 
Denominou-a o povo coluinila hloe-

nia, do nome do seu fundadôr. 

Apresentavam tres variedades: o 
pelourinho poste }•te:ro.:, o pelouri-
nho escada Icc,4ellej e, finalmente, o 
pelourinho propriamente dito ou de 
gaiola (• ilprrl, como os classifica o 

rabio archeologo Vilhena Barbosa, no gnatario de S. R.otuãu da Ücha, e 
seu  ma nrfi o estu.•o «Pelourinhos» 
d'ondo éttr actamos estas notas nisto j Cambem ele ltoriz. 
ricas. Todos, afinal, formados de uma Apenas se formou na escola me- 
columna de pedra ou d• madeira, dica do Porto, ahi pelos annos de 
com correntes e colleina de ,erro, a 1S;••, ou F, veio logo exercer 
que se prendia o criminoso; ou, era- Clinica Tara I3areel}os o que fez 
tao, de um corpo de alvenaria, sus- 1 q 
tentando uma gaiola ou pavilhão, em sempre com distiii-cão e acerto; e 
que se expunha o paciente. se, n'estes ultimos anhos, lhe ia 
Os primitivos pelourinhos francezes fugindo a clinica, foi isso devido 

pertenciam ás duas primeiras varie- ao —rande amor , que elle tinha 
dados que eram as geralmente ado- b : q 
ptadas pelos senhores feudacs, pelos pelos seus predios de Roriz,aonde 
prelados e coznmunidades monasti- veio a acabai' os dias da sua vida! 

cas, sendo comtudo mais frequente o Tomo tisna grande parte na dêr 
pelourinho poste. 
Os de gaiola ou pavilhão comeca- laneínante, que ora retalha o co-

ram a apparecer no seculo XIV. ração de seus lilhos, a quem es-
Uns e outros foram, porem, des- treito n'um abraço da mais funda 

truidos em i78o, depois que a cevo- tristeza! 
lução desse anrio <,boliu em França a , 

— A manhã manda celebrar, na pena de exposição judicial dos crimi-
nosos sendo certa yue, já desde o Po r }a ``le Roriz O meu velho e 
meiado do se u:i; `'iII, tac3.-asti- gnerido ' amigo- • bhade :.;ranja, i 13 • ,,. unto d o}i•_ t•ve Lr•ao 13. 
gos :.Ïo -eram aprlicaUos nagüelle 1 Um dos tildl•,ltadOS era `Tl-
paiz > 

cséquía• pois ül••ia de sua fa}leci- • 
ela umt• I3. Maria -Par gusa Cxrau- : t'C:oniirtzraj t reate Vanlltelli, 
ia, fazendo se a tras.adação dos 

cio em Lisboa. 

Gartn,s d'aldeia 
restos mortaes da fallecida, para o 
jazigo de familia e:n o cemitério Houve demora n'essa no-

paFo:•liial ele Poriz. meacão. Dizia-se que não se-
Valle de `I'anzel, zg de Outubro - Estai gia.is elo que averiguado ria Merry del •Val, por não 

que o individuo, Antoni® Gomes, ,sei' italiano, por não ser Car-
Hoje fiquei por cá seira ir á fei- que falleceu em alheira, su Cum-

deal e or ter a penas 38 an-ra, porque o dia amanheceu u7ui- biu a uma tuberculose; dizem-n1e: p f 

to nevoeirento; e os nossos -velhos que o individuo, de quem partíu nos d'idade, 
dizeis: a blague de suspeitas de crime, Grandes defeitos 1 

antigo nun-

Sé. 
Jardim; e são enes os meus ias- Raphael lerry' preferiu se-
peitaveis amigos, exm. o sr. José cyLlir a vida eccieslastica. Es-

de Bessa e Menezes, Manoel José Lava-lhe destinada outra di-
de Miranda, de Roriz, e Joaquim 
Antonio de Miranda, abbade resi- p10111acia. 

Foi sagrado arcebispo ti-
tular de Nicéa. Nomeado ca-
maI'eiro secreto & Leão 13, 

foi ao Canadá regularisar as 

Pio X, que sabe pensar 
maduramente e resolver com 
acerto,'' passou uma esponja 
sobre aqueílas sorrzbras e no-
meou secretario ('Estado mgr. 
Raphael Merry dei Vai, de- 
clarando que no proximo 
consistorio o elevará a c ar-
deal. 

Não é italiano. C' novó. 
Maior elogio m -' roce o joven 
estrangeiro que S. S. prefe' 
riu a todos. y 

Já tem envergadura para 
um cargo de grande respon-
sabilidade, e—quem sabe ?— 
pode ser um dia escolhido'pa-
ra o maior ,todos os luga- 
res. 

Ilalia 
i 

Ilouve um erro typogra-
phico na noticia que escre-
vemos ácêrca da ` rainha He-
lena. Onde se lê—... outro 
socialismo, deve lêr-se—..., 
centro do socialismo etc. 
—O partido socialista vae 

apoiar Giolitti, presidente do 
conselho de ministros. 

Infeliz governo: terá a seu 
lado o viveiro de regicidas. 

Tz-ansvaal 

Os transvaalianos fazem 
opposição á entrada d'opera-
rios chinezes. 

Hes patz,ia 

Os contingentes militares 
vão ser & 83:000 homens. 
—Salm2ron disse na Ga-

mara dos &pulados—que na 
Hespanha não existem parti-
dos nem parlamento. 

escolas, espinhosa missão de. Que estará então a fazer 
que o encarregou aqu:.11e Pon- lá o -velho d:.mocrata?, 
tifice e que elle desempenhou —Mauricio Bernardon dis-
distinctam•,nte. tribuiu folhetos revoluciona-
Quando falleceu Leão 13, i rios nos cafés de Barcelona, 

o Sacro Collegio escolheu e, quando preso, declarou 
Merry para seu secretario, fi- que se tinha dedicado a es-
tando a exercer interinamen- tudos chimicos. 
te o elevado cargo de serre- Pelo Misto, distribuir um. 
Cario (' Estado. folheto revolucionario equi-

Fallou-se em varios car- vale a uma licãa de chimicá. 
dL•t s para o Migar que Ram — A gréve de Bilbao as-

susta o governo de Villaver-
de. 

1n8 'aferi-a 

Dizem que varias compa-
nhias se recusam a segurar 
os navios laponezes, com re-
ceio da guerra da Russia. 

Inglez gost;w s6 de nego-
10 certo. 

c 



' Allenianha 
O coml•oib electrico de 

Berlim já áttingiu 42 leguas 
por hora! 

--Vae fundar-se em Ber-
lim uni instituto igual ao 
«Instituto'Pasteur», de Pãris.' 

França 
Voltou outra vez d scena 

parlamentar, e para lamen-
tar, o emprestimo de D. Mi-
guel. 
1 ermos ultützatrti•i 

r — t 

Üi 1óguar k 

O governo de Montevideo 
i 

exige garantia ás companhias 
estrangeiras de seguros, que 
effectuem contractos alli. 

Louvavel patriotismo, , .r 

Brasil 
Constou gue no anno de 

1900 uri cios, candidatas 
presidencia da republica se- 
ria o sr. barato do Rio Bran-
co, actual ministro do ex-

terioI'. 

Este desmentiu o boato, 
declarando a um jornalista 
que o seu unlco desejo é 
Voltar para Berlim, onde 
era embaixador. Para o su-' 
bstituir n'aquella pasta fal- ! 
Ia-se no sr. dr. Assis Bra-
zil. 

Este diplomata, muito co-
nhecido em Portugal, é ca-
sado com uma neta do ba-
rão de Vasconcellos, por-

tuguez, fallecido no dia 9 
d'outubro findo no Rio de 
Janeiro. 

Z. 
Baviera 

Morreu na Baviera a mu-
Wer-ereanca Maria Schu-
man, que nasceu em 1876 
e nunca saiu do berço. 

Conservou sempre a ap-
pareneia, d'um bébá dal-
guns mezes. Eallava como 
pessoa grande, com vivaC1-

da.do e com' graça. 

SerNia - 
-Appareceram agora os 

diamantes que pertenceram 
•t rainha Draga. 
Tinham sedo roubados 

pelo criado de quarto elo rei 
Alexandre. 

EXPER11MNi TEN1 
O DELICIOSO CAFÉ 

DF 

A We 1ZILL'IRe,4 

ot(as locaes 
CAMAIiA •••ICTdP.ISL 

Sessão de 17 de Dútubr•o` 

Presidencia do presidente sr. dr. 
ieira Ramos; vereadores presentes 
•s. Alves de Faria, Manoel Augusto 
ó Passos, Domingos José de l)•liran-
a, Florindo Gomes de Sousa e Au= 
alio Ramos. 
Foi lida e approvada a minuta da 
cta anterior, sendo auctorisadas as 
rdens de pagamento. 

`Xequeri);rerrtos 

De José Francisco da Silva, zelador 
_irai de Courel, participando á Cu-
rara-que José Lopes Figueira, do to-
ar da Boa-Vista, tapou um caminho 
abiico que dá serventia para o iMon-
s e que tendo sido advertido o de-
aquente de que tinha de repor tudo 
3 seu- antigo estado elle não fez ca-
da advertencia. Resolveu a cama-
officiar áo respectivo regedor para 

ie este intime o transgressor para 

Este distincto clinico, qUe, 
pelos assiduos cuidados com 
os seus doentes, é justamente 
apreciado, foi chamado, na 
vaga de medico do hospital 
da Misericordia pelo falleci-
mento do sr. dr. Lamella,á ef-
ctividade de serviço, visto 
ser medico supplente do hos-
pital. 

Felicitamos s. ex.". 

  -o-É  

is>•f ssa 

A Associação H. dos Bombei-
ros Voluntarios, • d'esta villa, man-
dou celebrar, sesta-feira; na egre-
ja: da -Misericordia, uma missaa em 
suffragio da alma do nosso san-
dOS1SSimo e pranteado amigo sr. 

Aurelio Augusto Vieira Ramos. 

0 religioso acto foi muito con-

corrido assistindo tambèm o cor-- 

po ai ctvo e res;Vcctiva batida,. 

no praso de 8 dias repor tudo no seu 
antigo estado. { 
=-lle José iFerreirt de Villas-Boas.. 

de Gamil, pedindo licença para cons-
truir uma ramada sobre o caminho 
que conduz a Midões e collocar os 
necessarios esteios ao lado do mesmo 
caminho. Deferido. 
—De Alanoel Lopes de Albuquer-

que, de Alheira, pedindo licença pa 
construi ar r um segundo andar na sua 
casa, no largo D. Luiz I de confor-
midade com a planta junta. Deferido. 
—De Francisco Ferreira Gomes, de 

Bastuco S. João pedindo consenti-
mento para revalidar a compra que 
fez de lima tornadia foreira a este mu-
ni_ipio, sita no logar da Vara-longe 
em Airó. Deferido. 
—De Theotonio Duarte Pinheiro e 

sua irmã Maria Duarte Pinheiro, do 
Campo, pedindo licença para recons-
truir a parede do seu campo deno-
minàdo do Ribeiro. Deferido. 
--De José Lopes, da freguezia de 

Alvito S. Pedro, pedindo licença para 
atravessar com um cano coberto o 
caminho- publico no logar do Outei-
ro, da -mesma freguezia. Deferido. 
—Do Padre João José Gonçalves, 

do Carvalhal, pedindo licença para 
vedar um terreno que possue rio to-
gar da. Gestas, da mesma freguezia. 
referido. 
—De Manoel Rodrigues da Cruz 

Lima, d'esta villa, pedido licença pa-
ra reconstruir o seu predio no logar 
de D. Luiz I, desta villa, de confor-
midade com a planta junta. Defe rido. 
—De ; Isnoel José Alves de Carva-

lho, de Vilia Secca, pedindo licença 
apara reformar um forrava-lo no seu 
predio denominalo Eirado de Lor-
dello. Acordou a camara em que, 
dep^is lie informada pelo vereador 
sr. C ir:os Paes, ciará o competente 
i despacho. 

—De Jacintho de Freitas Costa, de 
Arcuzello, participando ã camara que 
a corstrucção da sua casa na dita fre-
guezia e legar das Torgas é feita de 
harmonia com a licença verbal e ali-
nhamento que lhe foram dados ha 
annos pela respectiva camara e qque 
essa con;tru,ção é feita pelo alinha-
mento da casa de Leonardo Ferreíra 
ha pouco tempo construiria. Resol-
veu a caiíiara conceder a necessária 
licença para a referida construcção, 
lago que verifique a verdade do ex-
posto e fixado que seja o alinhamen-
to pela presidencia. 
—Dc Custodio Pinto dos Reis Con-

ceição, professor particular na fre-
guezia de doure, pedindo o subsidio 
para leccionar as crianca3 pobres das 
freguezias de .doure, Rio Covo, Ucha 
e 4iró. Deferido com o subsidio an-
nual de 3o:000 rs. 
—De Francisco Duarte, de Cossou-

rado, participando_ que—Maria Rosa 
*Gonçalvés, do legar do Monte,da sua 
fregnezia anda - constantemente . com 
cabras i e ovelhas a estragar os pre-
dios dos ' visinhos e pedindo que lhe 
seja applicada a multa de i:000 reis 
por no dia q do corrente serem en-
contradas a pastar 3 ovelhas e uma 
cabra, no togar do :Monte, sem-pas-
tar perrencentes á mesma` Ni tri i dosa 
Goncalves. Deliberou a camara man- 
dar intimar a arguida para pagar 
multa. 
—D-, Francisco Antonio da Silvei, 

de Fornellos, ponderando que o camï-
nho onde cerrou o rego de que o ar-
gueni é vicinal, que esse rego foi bem 
cerrado por o prejudicar e que a ca-
mara neda tem Com o dito caminho, 
e pedindo para ficar sem effeito a ir-
timação, que acamara lhe mandou 
fazer. 

Indeferido por não ser exacto .o al-
legado e pelo disposto no art. 52 li., 
r do cod. adm. e 63 do Codigo de 
Posturas, e relaxado o transgressor 
ao poder judicial. 
—Foram concedidos vários subsi-

d:o; de lactação. 

zero` ídeneias 

Já por diversa; vezes •se teem, n'e,= j 
te semanario, reclamado. contra um j 
abuso inqualificavel e inadmiseivel l 
n'uma localidade d'esta'ordem, prati-
cado, insolentemente, por uma catei- 
va de ebrios noctivagos, sem a mais 
leve consideração pelo renovem dcs 
cidadãos que, fatigados pela; labuta-
ções diurnas, teem direiìo a não se-
rem incommodados, de noite, no seu 
descanco e'no seu socego. 11 
Essa horda- que vive, durante o caia, 

n'uma ociosidade deg:-adapte e que de 
noite, para passar tempo, se refocilla 
t nas tavernas, donde depois se soltara. 1 
como um bando de lobos, a morder 
a moralidade publica e a perturbar a 
nossa tranquilidade, precisa de mel-
ter-se na ordem, d'uma vez para sem-
pre e á força. 

Já nem as ruas . principacs são pou-
padas á exhibicão grutesca desses 
trovadores avinhados que, a horas 
mortas, soltam, numa unpertinencia 
insolita, seus maviosos grunhidos e é 
frequente ouvir-se, no meio de. seu; 
pífios descantes, palavras nojentas que 
os definem e que no si]-ncio da nor-
te, muitas vezes, decerto, terão ferido 
o ouviJo casto ia-ima,:uladb de ini:o-
centes creanças. 
Urge pôr termo a esta vergonhosa 

desniora'issç ão que d, aos nossos 
visitantes, unia ideia muito triste des-
ta formosa terra, por tantos titulos, 
merecedora de melhor sorte. 
Ainda haverá quem pretenda con-

vencer-nos cie que não e preciso, im-
prescitidivei, um corpo de policia? 
: A auctori.ladc , administrativa pre;-
t tará um relevante serviço ao nosso 
bem estar e á sociedade, espetando 
com todos esses tunantes na cadeia. 

Dos nossos amigos srs. 
Costa - Mello, desta villa, 
recebemos uma Circular COm-
lnunicando-nos que, por es-
criptura-(lavrada em 17 de 
outubro tias notas do notarl0 

dr. Vieira Ramos, foi ami-a-
velmente dissolvida a socle-
dad,e coniniercial quc nesta 
praça girava sob aquella fir-
nia, retirando-se o 50C10 Att-
gtlSto Teixeira de Mello, exo-

nerado de toda a respons.i-
hilidade e embolsado do que 
lhe pertencia, ficando todo o 
activo e passivo a cargo do 
rocio João Evangelista da 
Costa, que continúa como 1 
mesmo ramo d=-- nego; io de-
baixo da firma João Costa. 

1^,P•7z e.âeá-4C.%en 

A digna vereaçuo municip•.I resol-
ve.r ab!'ir concurso para o fornecimen-
to dc luz eiectrica para esta vida e 
Barcellinhos, encarregando o seu pres-
tigíoso presidente e os vereadores srs. 
Alves cie Faria e Domingos de Miran-
da de elaborar as bases e condi;óes 
para o concurso e adjudica;a3. 
Sabemos que desde ha inuito a ze-

losa vereação pensava eni dois- esta 
vida com mai, este im; ortante me-
lhoramento, esperando 4u a emE re-
za cia Afurada se habilitasse a forne-
cer aquella illuminaçao. 1 
Mas como isso se fizesse esperar e 

se torna > 1ossivel organisar uma em-
  preza que aproveite qualquer queria 

de agua nas proximidades desta loca- 
•B'• Jwão Cardoso ]idade, o que assegura outras vanta-

gens, deliberou introduzir esse im-
portante melhoramento, o mais bre-
ve que possa ser. 
Para isso ha já alguns trabalhos, 

que é crivei sejam coroados do me-
lhor exito. 

E' necessário que as bases e condi-
cões do concurso e adjudicação se-
j'am bem meditadas, prevenindo todos 
os casos e deficiencias que se notam 
noutras localidades onde a experien-
cia, que é a melhor mestra em as-
sumptos praticos, ensine o que é bom 
e mostre o que é mau ou defeituoso. 
Do illusti-e presidente da camara e 

nosso querido amigo sr. dr. Vieira 
Ramos e seus collegas,esperamos mais 
este apreciabilissirno serviço á nossa 
terra, pelo que com .certeza lhes se-
rão tributados os maiores louvores e 
reconhecimento publico. 

Aas®entae«--•oe 5zeseefisr.e;ia- 
ela ú,i % 13 ë,u3 dos 

no c~mercí0 

Deve reunir hoje de. tarde, em 
assembleia geral, esta sympa.hica. 
aggremiação. 

Qiiasi. repentinamente falleceu 
eni M,.Ql.iz,, r>nde tinha ido vigiar 
os trabalhas agricolas elas suas 
propriedades, o Sr. dr. 13onifacio 
.Elias Barbosa •Lamelia, medico 
eirtnbi ão pela Escola do Porto, 

onde fez tim brilhante' curso, eli-

iiico municipal e do hospital da 

lis ricordia e decano dos seus 
collegas desta vida e concelho. 

t_'Ontava l 5 annos deidade e a 

sua boa saude não fazia prever 
que tão cedo dasapparecesse da, 
so.:iedadc barecilense, puis aluda 
tio sabbado viera ao hospital fa-
zer a visita aos seus doentes. 

A' causa da morte é attribuida s 
a uma congestão sobrevinda a lima'. 
pancada desastrosaa recçbida nas 
região vesical. 
Os seus funeraes realisaram-se 

na tarde de terça-feira na egreji 
da 1Misericordia, que estava todo 
guarnecido ele crepes, havendo de !: 
-manhã ofh io a missa, e de tarde i 
responso seguindo-se o acompa- I 
nhamento para o cemiterio desta, 
4°illa, muito concorrido. 
A todos os enluctados o nosso` 

pezame. 
3• i 

Hontem na egreja da 3íis-3ri-
cordia. houve em sutfragio da sua 
alma missas geraes, sendo extra- r 
ordinariamente assistida a que ce- Ì 
lebrou o rev.° P.e Bonifacio La-
m_'lla, filho do fallecido. 

1De:astee 

Ante-hontem quando o sr. 
Manoel d'Araujo, lavrador, 
da freguezia de S. Verissimo 
do Tamel, com um carro e 
auxiliado por um jornaleiro, 
extraía barro nas sabr-iras 
do legar, da Granja, d'esta 
vida, d:•s:ib,)u um grande blo-
co de terra, qu-- o apanhou 
pelo lado esquerdo, deixan-
do-o muito maltratado e com 
varias fracturas. 

Estas desgraças swcedem-
se principalmente pela incu- 
ria e egoismo com que mui-
tos se entregam a explora-
ção das saibreiras. 
A victirria d'este lam2nta-

vel accid nite recolh,2u imm 
diatam2nte ao hospital, onde 
foi visto pelos distinctos me-
dicos srs± dr. Paulino do Val-
1 dr. M irtiris Lima edr. João 
Cardoso, ficando ao cuidado 
deste hábil clinico, na enfer-
maria de cirurgia. 
O infeliz fracturou o ante-

braço e coxa esqu(•rda. 
O digno presidente da ca-

mara fez publicar o edital, 
que inserimos na respectiva 
secção, providenciando de 
modo a evitar novas desgra-
caS. 

Acha-se enlutado pelo fallcei-
mento ele sua bondosa irmã o me-
retissimo juiz d'esta comarca sr. 
dr. Eduardo Martins da Costa, 

tendo, por este doloroso aconteci-

mento, sido muito cumprimentado. 

Com a devida venia transcre-
vernos o que, em preito de sauda-
de, escreve, no importante diario 
do Porto «A Palavra, o erudito 
escriptor sr. José d'Azevedo e 
Menezes: 

•A.pós doloroso e prolongado sofï'ri-
mento de doenç.% rebelde a todos os 
esforços da medicina e confortada com 
os sacramentos da Egreja, falleceu uo 
dia 28 d'esre mez a sr.a D. ;daria Lui-
za Martins de Queiroz Montenegro, da 
illustre familia da casa do SaLneiral, 
em Guimaràes, e casada, ha annos, 
com o distincto fidalgo JoÃo Gomes de 
Abreu Lima, seul2or cia casa de Paço 
Verbo, na Barca, e da do Outeiro, em 
Ponte, aonde perdeu a esposa aman-
ttssima: 

0 triste acontecimento enluta as 
in_<is distinctas familia3 da nossa no-

breza historica das ineias do nor-
te. Choro com o meu querido amigo de 
infancia a enorme desgraça da sua viu-
Vez, pois levou-nos a morte uma salta 
senhora, que exemplificou em vida as 
mais apreciaveis virtudes de esposa 
-odeio e da mulher ehristà. Cumpria 
assim superiormente a iìltistre finada 
a sua missão benefica no recinto en-
canador do lar domestico, observando 
os preceitos da lei divina e dando á 
sua numerosa familia os primores da 
sua edecação esmerada e os thesouros 
do seu bondoso coração. 

Bella herança le ,,ada ao queridoina-
rido e aos amados filhos, em cujas Ia-
grimas se erS stallisa agora unta sau-
dado pungente, que só lhos dá, iuterca-
dencias de consolações e ailivios na 
bondade infinita de Deus' 
Ao meu parente, hoje viuvo amargu-

rado, que ahi fica na deaorganisada 
soAeclade portugneza sem posição pro-
eminente e seus benesses, correspon-
dentes á grandeza hi3torica de seps 
avós—os Abreus de Linia, senhores de 
Re,a'ados—devo es'asingela homena-
gem ela minha dór, motivada pela nos-
sa amisade in:ilteraTtl des o o banco 
das escolas. 
O enterro da saudoaa eitineta foi 

uma manifestação grandiosa das ge. 
"" gvrnPp tllia3 de que gola a itlastre 
familia dorida. A elle concorreram os 
orais disti i-tos cavalheiros da Ribeira-
Lima, e destacava na numerosa e selo-
eta concorrencia o illustre diplomata 
sr. visconde de Pindella, que honra o 
seu paiz na lezaçâo de Berlim. 
Fecho estas tinhas cumprimentando 

ainla sentidamente o meu amigo e dis-
tioeto causidieo Gaspar de Abreu e to-
da a iliustre familia enlutada. 
Casa do Vinhal, outubro de 1903. 

José d'Aieredo e _tienq es. • 

D'agni endert çamos ao nobre 
magistratlo e a sua illustre fami-
lia e ao sr. dr. Gaspar d'Abreu. 
distincto advogado, em Guima-
rães, os nossos sentidos pezames. 

Fazem annos: 

Hoje—o sr. Alberto dos Santos Xo-
gueira Lobo. 

Diz ----o sr. conunendador Joaquim 
Lei.'e de (:arraUio e o sr. Antonio `Pi-
menta de Z.7;-ros. 
Dia 8—o sr. Francisco de Sousa 

C aravarr.i. 
Dia 4—as sr.— D. eInna F_'ms/ia 

Chaves marques Sá Carneiro e D̀. 
Geor•.; ina (• u 1o,ciro .Esteies e o sr. 
JeroiT" rno 3ionteir-o. 

Dia -«>—o sr. I). Antonio Zarroso, 
Bispo do porto. 

Estiveram enr Z'iarnra do Castello, 
enr serviço forense, os srs conselheiro 
Sá Carneiro e dr-. Fieira Ramos. dis-
tinctos causiúicos. d'esra cnnia, ca. 
—Regressou de Famalicão, cont 

suas e.rur.a' ut.ie e irar 7. o nosso pre-
sado amigo Sr. Lui.¡ 1-erra;, digno 
Vereador- municipal. 

—S.alriu para Tavira o .>r. <1-. Theo-
tonio Fo,iseca, conseriudor d'aquella 
comarca. 

Retiraram para o Porta o. nosiras 
mrügo• srs. Joaquim e Eduardo ,iCar-
tins. 
--Tem estado enfer• o o nosso 

—mi-sr. José Lopes d'e1lbuquer•que. De-
sejamos as suas melhoras. 
—Fae melhor a errai.° sr., D̀. The-

re?a de Jesus da Sili•a. 
F.süni,1rrrol-o. 
—`UiMOs n "esta 3411,1 o sr. dr. Cus-

todio Ferreira Lourenço de m`llaur i. 
medico de Montale; re, e o nosso esti-
inado patricio sr. C9ntorrio •lcllo, di-
gno sacra ão notario enr Famalicão. 
—`Deu á fui uni menino a e.rrri 1 

ffeposa do sr..7oaquini J. d'e lrati 
C?s nossas felicitações. 

(;i)lll•hfic!t) DE BIRCELLOs , 
A.ssi9;2ahrras 

Barcellos: trimestre, 3oo reis; se-
mestre, 600 reis. Fera de Barcellos:-- 
p.rga adiantada—trimestre, 36o reis: 
semestre, jzo. Brazil:—anuo, 2:400' 
Numero alvulso 3o reis. 

Publicações 
Annuncios: linha, 3o reis; repetiïão 

zo reis. Comrmunicados: linha 40 ' 1-.S 
Os srs. assignantes icem o abatim en-
to de v p. C. 
Redaccão e Administração—R. D. 

Antonio l3arroso=Barcelles. 

4í\'iVC\CJOS  
Declaração 

Antonio GonÇalves Ra--
mos, SOl1CitadOr eticar[,,-

dd, desta v-MUI, faz p.Íllsli-
Co pa -'a todos os devidos 
c lega.es cí't atos, gMiÇ cte--



pediu dos, serviços do seu 
escriptorio a M,,inoel Pe-
reira Villas Boas, bein 
como dos trabalhos qíw 
este era e>lcarre3•ado de 
fazer na casa da elm.a 
•+Tisconclessa de Santo 
Ã,_nt.oni.o de gessadas. 

1►arcellós. ` 9 de óutti-
hro de 1003. 

José 03E2H0 's'ieira lIza-

mos. bacharel formado em 
»iréito pela uftsiversida-

€le de Coiinbra, imc.sideu 

te Caia€ara ticínicipaì de 

i;areellos, etc. 

F 1z publico que é pro-
11i1_iido, sola multa de reis 
3:i}00, pela primeira vez, 
abrir saibreiras ou fi-,t 
duaesquer exploração 
iìos terrenos baldios ou 
do loáradouro publicó, 
liiclusivé nas bcgrreiras 

'à abertas n'esta vilhi. 
sena previa licenç< dto. 
Cansara, na qual serão 
declaradas as condições 
a observar e qual o e7n-
pregado que tem de diri-
9u' zt explora.ção, a fina 
de evitar desgraças a. que 
fregt?entelnente se e ;pite 
os inipi tdentes (Co(li-
9-o de Posturas <w1. 4- i). 

D,'trcelios. 30 de outu-
bro ate W03. 

O lwesid(mIC, 
José Julio Vieira Ramos 

Dee1araei_to I 
3 

Manoel Lopes, de G r-

V<illeo &- Irinão' dec.iaram 
que a carreira di•iria que 
teeni entre ffiarcellilibos 
e Povoa de V•irzir 1, ter-
niúta no dia 3 do corren-
te lnez. 

fltel Cardoso 
DE 

A1Toi 6).i •; 91T Cllll•d),;i 
Cifºuho da Feira 

Voltou a- tomar conta dê 
este hotel, o anais antigo de 
Barcellos, a sua proprieta-
rla. 

Bons commodos,i me~ 
e preços rasoa• eis. 
Estai situado no mais bo-

nito e central ponto d'esta 
formosa vifia. 

1118 (,-t o ft 

7 ss•• 

i,z,a orIli.o 77 i  
DE 

01e0 irna3.0 €le & tidos €•c 
i•:•€:allaat3 eo•a i€y≥1>ia 

P._ 

Ulatual-•,ifé de Nova=Yo1°k 
,A MAIS ANTIGA DOS ESTAUQS'UNIDOS 

A MAIS RICA DO MUNDO 

maior 111StYtiliÇão filianeeira do •i und0 inteiro 

C031 •'L•IÁ DE E DE ,-VIDÁ 
µµFUNDADA E+ `NUA-YORK Bi« 1843 

Â1-15.s-11:000.$000 (o€tivo) 

Banqueiros rio Norte cle P(3r•iugcrl:— Pinto da Foliseca 8• Irmão 
138, Praça de ll:`Pedro.—Escriptorio, 138, Praça de D. Pedro 

250:000, com a condição de 
que a contribuição dé - re-
gisto por titulo oneroso ,se-
rã paga por inteiro pelo res-
pectivo arrematante e bem 
assim o fóro e laudemió que 
pesa sobro esse predio, 

Pelo presente são 4 cita-
dos quaesquer credores in-
certos para assistir6'm á 
praça, `. 

Barcellos, 23 d'outúbro 
de 1903. 

- Verifiquei 
O juiz de direito iN 

Alar€rias 
O escri-veio, 1:1' 

Jose G'taudira Fcrcira Balthazar. 

Sileeursaes da Mutual bife no estrado--eixo -
Paris, Vienna, Berlim. •Hamburgo G-nova, Bruxellas, Amsterdam, Budapest. Stockolmo, 

Copenhague, Cabo, S} ndn v, illexico, Londres. Sanghai, M idrid. Oriente, Lisboa, Porto, e em to_ 
d.ts as cidades `do reino de Portugal. Nestes diversos Paizes a « Mutual Lifea conta: 

6o Direccv s Geraes; .. 

2o:000 homens, que formem um exercito de agentes convictos e ded!cados; 
3o:ooº medicos, que são como o seu Estado Maior; 
3117:340 segurados. 

gãget53M I-ifc. a r3aaiosr i:;ts4itz€ieão fia•Rocei€.% do nilintio Inteiro 
Esta Con-ip2nili,- recebeu p,)r conta da faulil:a do Sr, Havemiver, con,ul da Austria nos Es-

tados U.lidos em pagamerto dé premio unico mais tmp)rta,ite qu. l.itllats Comp-inhia alguma' de 
seguros recebeu ura cheque de 578.345 dollars vu máis de 675 contos de reis. 

A a\7utual .Cifa», a r€pais atira alosli:sta€éos unidos i:?í.••oe•°reta, tem emmitti 
d p •r urda s• Vez 70•. apllices a pedido e por conta de uma das mais importantes casas commer-. 
tines de (.htcage, cuJ,s chefes, a titu'o de gr .atificação pelo Natal, seguraram quasi todos os seus 
empregados. 

A « Mutual Lif,-n, a unis •riea do Entivf€fio. foi quem emittiu a maior apolice até hoj_` 
conc_dida: a do Sr, G_orje W. Wanderb,ltre, de N_-w-York, qui é da importancia de i milhão de 
dollars ou seja mais cie mil cento e vinte circo contos de reis nn:dilnte pagamento d_ 35 00o dollars 
ou seja mais de .fio contos e quinhentos mil reis. 

0 Sr. Samilel New:louse, de Salt Uliç Lity Utili; panou á a•1.Itull Life» em premio unicn 
i 233. 828 dollars on seja, 225 contos de reis, por do!s contractos, 
I Um ínasez üeposttou atra mãos do repre ent.ante d'esta come n aia em Londres 86:o29 l Bras 
•e5 &breias cru seja mais de q5º c•nto.• de rei- por u,l se-'̂ em ca ,,o de nlor:e• Em Poltugãl a 
Í » Mutual L; f_ ,, já conta um cc nsideravel. numero de apoucas, algilnuis d'e,l;is de Lb. io:000, Lb. 50o 
l e Lb. 2500. .• \ lutu•l Lifc» p.g•au ao Sr. TJio:nuz Dolan, da Puiiidi phia, presidente da Sociedade 
f de íìlanufacturas dos E•tacios UllidOS: 120:9,? doburs ou tq.0:c97y• 350 ao caducar-lhe uma apolice 
1 mtxta, a importancia illais elevada. que um segurado d'est• genero tem ate hoje recebido. 

Emfim a « Aliittil! 1 realisa mais ne ncio na Frangia inteira que as 17 companhia~ fran-
cezas reu,lid,s o que é m_tis brs;ante: para attestar o seu valor e a sua seriedade. 

C4 ei,te em Barcellos, 

s WNOEL AUGUSTO DE.P.ASSOS 

ti 
t• 

Ai'rei ••it 
2•a praça 

2. a pti1•11C;aÇ;aO 

Martins Gomes Fial, ida 
mesma freguezia, tela no-

C) o 
U 

[) O -z• 
•.Q 

c3'. i O 

•cz, 

N Q7 

P, •aso = foreiro ao Cornrrzen= 
dador Agostinlzo c,111tonio 

Lopes Cardoso, do Porto, 111 -1llo Te•z•pore 
arrematação d'utn predio • r com o foro de 243,4_z de 

phosphitos € e- e.-.i -e s€,€•,_ No dia 8 do proximo mez que ao interessado rnonor ,, meado e zrr r ~ 

o 

N • 
C O 

•• 

•S tºrsrail•Etn>az 
WRA 

Grr.,tneDs °• 
sú•ï •`•,• lYTa7x pociturau 

F[.flkR EM5 
17nutRta• 

tas stitniryrtot 
-•• 135 A 164 py& 00 o U» 

6iSeDA-PORTVmAi• 

Entoa ateliers, alem dasaa 
grande importancla emgrarn-
♦a, em QUE SÃO OS UNICOS 
taroécem a usa real e of5-
ualmeete as alfande$at, a-
maras, arsenal e ministenos, 
titularc-a, baocos,commercro e 
Ln:Iustria, etc. fabricam gran-
de, e.+cala, carrmboa para 
marcar a braneo, balaocbs. 
Carimbos coca assigoaturas, 
papeia com brmus a mono- •+ 
gram.Mas, sinetes para lacre; 
alicaies para &aliar a chumbo, 
chapas eemaitailas a pata bi-
Ihoict, aasraradarea, rota[os 
a cores para vinho, artistieos, 
rmpresios para o commertio 
Me u$ gare rouipa, marcas 
Fava foge, mo4slhas, sinto• 
gr ;•h:a, etrgaetas de iaeyi 
para oonserrat, 4aner$A Frei. 
re. pbotogravara, et` Desraa- 
tos para os collegaa. 

Y:Ji-£S rAI: D pD£ E 
i VFRDE E DE ou( cOlISTIt 

a CASA DE 

50ViDADES MIS 

FRIZIME-GRAVADOR 

UNICA iC CERERO 
Yerngens Daaa, metal. 

gaia, Salherea, saatrea ds 
meu, I«reires, serrigaa do , 
chá, copos e garrafas de late. 
a ' Barbeiro em oaaa,% 
ali lhas dz barba, ]besoa 
ras, canivetes, bengalas. [o&> 
teignelra8, argolai, reirmo& a 
erayon, cartas de.jogar,,ta 
(heteuns, painatonat, tratar• i 
roa de luz,l, e&polboi. copa. 
de+•tátem, ferroa de fnpr. 
parfanar:ar,, pulverisadores, 
apanha migalhas, sacoraa. 
pcntea, solteiras. OU. ete 

Gm„ade estabsloe,maatn d& 
t ne,idadea uleis de w 

FREI i6-GRAVA 
Rua de Ouro 

Telephone 4N 

al, 

d,• 
Ensaiada e adoptada com etcellente 

resulíado no Hospital da Mise-
ricordia Xesta vilia 

de novembro, pelas 12 ho-t Joaqu141.-pertenceu no ii- ' Uma leira de terra lavra-
ras da nianhã, à porta, do ventario de sua, tnãe Luiza dia com arvores do vinho e 
tribunal judicial d'ësta co- Loureiro da Silva Gomes, de frticta, denominada— 

Esta emulsão, preparada com oleo marca,, ela vii-tude do re- para com o seu produeto Campo—situada no locar 
bacalhau !' •e de t- gttaaaadc, sttbstf solti>do 0 oi danado no in- ser pago o passivo appro da Venda, da mesma, fre-tua com muita •-lilt•t• 'm a Emulsao 

de senti„ e as etnnisóes nacionaes. , ventario de menores a que vado i1'aquelle inventario' guezia de Martim 
Preço M frasco—¢oo ' reïs 

Deposito geral—Pilarmacia 
v allongo—Pamalicão. 

jeposito em Bar.ellos: 

se proçede por fallecirnento de, seu pae, e que é da sua Este predio foi posto 11a 
de Antonio Loureiro, viu- responsabilidade e da outra primeira praça no vàlor de 
o, da froguezia de Martim, interessada suairmã Anna, 300:000 reis, mas corno não 
no qual e inve;ltariai•to e t<,lnb ni ti•enor', o qual pi'e- obteve =lançador é posto -na 

(Scenas da vida de Coiinbra) 

Estudantes, lentes 
e futricas 

1 volume illustrado de mais 
de 400: paginas 

Por y 

agre- coelho 
Desenhos de , 

`Ántonio Augusto Gonçalves 

Typ. do « Conlmercio 
secunda praga no de reis Ge B rCellOs>> ir.frülrrtirt u'n iilitir'i^ardi. tutor dOS men01'0s AiltOnlC,dlO e oB-Ltlllte: 



0 Diccionario das fieis Linguas 
g'or ]Praneisco tï '_13melda 

, 

FRANGEZ, ALLEMÃO, INGLEZ, NESPANHOL. ITALIANO E POOTd GOCZ 
1-111 só x-0111ºººe; equi--- alente a 3o (liccioºlarios esl)eelaes 

INDISPENSÁVEL AO COAil1IERCIO, A'S AR'I'ES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris. de igdo.—Preço: Portugal. Colonias e Hespanha:Volume brochado 5•000, encedernado 5-:5oo. Estrárgeiro: 

Volume brochado 5S5oo, ou francos 25•=Capas para a encadernação da obra a Soo reis 

A' VENDA PIAS PRINCiPAES LIVRARIAS E NA EMPREZA DO «OCCIDENTE» 

1•,1•'•o clo Foço ì•ToVo--L1••E•r•, 
No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34— ira Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 

Em Pernanibuc,), livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias 

A kESTACH:1fan DE PORTUGAL 
POR 

FAUSTMO DA FONSECA 

Passa-se no ultimo período da dominação hespanhols e durante a 
revolução do t.` de dezembro de 1640 

Brindes n. todos os ctssignantes 

Cada fascículo, 24 psg., 3 grav., 4o reis- rada tomo, i2o pi-
ginas, 15 grau., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ - Rua Garrett 
w •r 

ALMANACH 
DO 

t 
Illl1ºstratllo com nmmerosas -ras-lºras 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

.. Preço i oo reis - Pelo correio, i 20 
Pedidos ao,BUREAU LITTERARIO, Rua do Bomjardim, tio 

_C•••Q•Q••C••• 

c • Y `% 

E 

POR 
AL1,73, DO APEL 

Professor no Lveeu de Lisboa 
1 1 volisuº1e eºleaderºº:afio 1:2oo reis 
Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242, 1.—Lisboa 

)-6 

Com 

DO Privo 
para aprender a ler 

Pon Trindade Coelho 

desenhos de Raphaei Bor-
da!lo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a Iet 
ira manuscripta», em to 11c6es 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, i 20 rs. 
• Colleccão d'ex-motos d'escri-

pta ingleza». por Carstairs e But-
tern-oth. i volume, em S, oblon-
go, brochado, 240, 
a0 d scipulo parisienses—Col-

Im-ão de 12 cldernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da lingua portu-
gueza,, por Fonseca e !loquete, 
z volume encad. 00 TE. 

•iDccionario dos svnonimos da 
linnua portugueza• por Fonseca 
e Roquete. seguido d'um diccio-
nario poetico e de epithetos. i 
01ume encad, goo rs. 
-Diccionario (Novo) portatil 

di linaua portugueza D, por Dan-
tas, i vol. encad. 45o rs. 

Diccionario francez-porte<,uez 
e port iguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edi;ão, 2 
volume 'em S.- encad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
oFrancez-portugueza, t volu-

me encadernado 2 Doo reis. 
aPortunaez-francez», i vcluttte 

encad. i:Soo, 
a Diccionario portatil das lin-

guas portugueza-tngleza e ingleza 
portugueza e, resumo do grande 
diccionario de Fieira: 2 vol. em 
16, encad, cada vol. 600 rs. 
«Chorographia de Portugal», 

por Ferreira D,usdado, illust. 
com grav., com li mappas, 1 
vol. em 4, br. Soo rs. 
«Elementos de Geonraphia e-

ra! o•, por Manoel Ferreira- Deus-
dado, 1 vol. em i2, cart. 1:000. N'este estabelecimento 

livraria _li'taud miras, cheviotes, flaneilas. 
Rua do Ouro, 242, i.°—Lisboa Gados, cobertores, etc. etc. 

PHARMACIA 
DA 

MiSericordia de Barcellos 

34 

EDIFIC:IO DO HOSPITAL 

Director—Avelino Atires Duarte, pharmaceutico de prinzez-

ra classe péla Lniversidade de Coimbra 

X 

Esinerado sortimeido de todos os artigos quo 
0•llal'11eCi•ll1 Llll7a boaphal'iliacia. 

®nl •- n1l • deseonros 
6c • lar 

Sociedade alzonynza de respo:uabilidade limitada 

4c4_-&Píta1 200:000% 00 •'ei'r• 

set11110 :tu110 cie J)oulºs aos srs. çrbzs l'•.dt)fs 

Esta companhia effectu& seguros maritinios e terrestres a pre-
tos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provincia 
do Minho. 

Séde em Braba, Campo de Sant'Anna, 62 e 64. 

Agen4c em Marceiltos 

EDUARDO 1. VIEIRA RAMOS 
(Commcrcici:atc dF fa~-endcts de lá c D. Antuoio Bjjr •os¥) 

encontra-se um variado sortido de casi-
baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-

TYPOGRAPHIA BAB--XCELLENSE 
0 Inalor depositoT ,_Polatilo,'a lde  do •®rte de  

Para: Confrarias ,Juntas de Parochia, NTotarioS, Escrivães de Direito De1eo,, doS _Militar s +- 

31:aci-iii-ias pal-a pica,' e e®"ta.." p >el• 111g1• 

nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não só da clareza da iedac :ão dos seiau 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos. como tambem pela situação de Barcellos na provinda, proximo de `rus-
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recommendamos aos individuos que fazem escripturac - ão de confrarias e Juntas, que requlslteui 
o nosso catalogo . Trabalhos commerciaes perfeitissinios. Grande sortimento de papeis de impressão. 


